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A   Ecclesia  Gnóstica  do  Brasil 
(EGB), nascida  sob os  auspícios  
e sob o  abrigo  da  Fraternitas  

Rosicruciana  Antigua  (FRA),  expressa-se  
como uma continuação  da  antiga  tradição  
gnóstica e, por meio de linguagem  
ecumênica, procura promover a  adaptação 
do conhecimento  iniciático (gnose)  às  
propostas  místico-filosóficas  para  servir 
de elo  que  una  as  diversas  concepções  
humanas  inspiradas  nas  emanações  da  
Fonte  Divina  Universal. 

 Para  a  Ecclesia  Gnóstica do  Brasil,  o  
sentimento  religioso  existe  desde  a  mais  
remota  antigüidade  cultural. 

A  função  precípua da Ecclesia  Gnóstica 
do Brasil,  exercida  em  seu  âmbito,  é  
contribuir  para  o  despertar  da  Chispa  
Divina, imanente em todos  os seres  
humanos,  visando a  conduzi-los  à “Fonte-
de-toda-Vida”;  busca  também  contribuir  
para  a  condução  dos  seres  humanos  à  
verdadeira irmandade religiosa, em  
conformidade  com  o  trabalho  cooperativo  
gerado  para  produzir  o  aperfeiçoamento  
espiritual,  moral  e  social  da  comunidade  
humana. 

Suas atividades baseiam-se  na  tradição-
esotérica  de  todos   os povos,  pois  seus  

ensinamentos se apresentam  como  
objeto  de  fé,  que  não  se  submete,  
exclusivamente,  ao  pensamento  racional,  
porquanto este é  tão  somente  de  
entendimento  limitado. 

A  EGB  permite  a mais  ampla  liberdade  
de  consciência  a  todos  quantos  se  
proponham  a  evoluir  na  Senda  Mística,  
pois motiva  seus  membros  à  rigorosa  
tolerância   para  todos  que  busquem  a  
realização  espiritual  plena. 

Considera-se  gnóstico  o  estado  mental  
em  que  se adquire  a compreensão  
consciente  proveniente  dos  estados  
espirituais  vivenciados. 

O termo  gnose  se  deriva  de  uma  
palavra  grega  usada  para  designar  o   
conhecimento  adquirido  por  vivência  
espiritual  subjetiva.   A  aprendizagem  
gnóstica  acontece  assim  por  via  
espiritual  interior.    

Os  rituais  da  EGB  se  abastecem  da  
grande  fonte gnóstica   denominada  “Pistis 
Sophia”,  livro  sagrado  dos  primitivos  
gnósticos, onde estão reunidos os  
alicerces  da  Sabedoria  (Sophia),  com  os  
revestimentos  da  Fé  (Pistis).   
A  Ecclesia  Gnóstica  do  Brasil  não  
pretende  impor-se  pela  força  de  
qualquer  poder  temporal,  nem   por  vãs  
ameaças  de  punições  ou  de  falazes  
promessas  de  recompensas,  mas  
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promove  a  celebração  da  Cerimonia  
Eucarística  e  dos  Sacramentos  Litúrgicos  
de  sua  espécie,  na  ajuda  aos  fiéis  que  
buscam  encontrar  os  rumos  da  Senda  
para  alcançarem  a  Iluminação  Interior.   

Assim sendo, nós, Patriarca, Arcebispos,  
Bispos,  Priores  e  Sacerdotes,  membros  
da  Ecclesia  Gnóstica  do  Brasil,  reunidos  
em  Concílio,   nesta  data  de  30 e 31  de  
outubro  de  2004, na  cidade   do  Rio  de  
Janeiro, sob  a  proteção  de  Deus  e  a  
orientação do Espírito  Santo, com  
fundamento  nos  princípios  universais  da  
Gnose, da “Pistis Sophia”, dos  Evangelhos  
gnósticos,   das  Sagradas Escrituras,   na   
Antiga-tradição   Huiracocha  e  ainda  nos  
princípios  da  fraternidade,  da dignidade  
da  pessoa  humana,  da  solidariedade  e  
da liberdade de consciência e  
pensamento, votamos  e  aprovamos  esse  
Estatuto,  que  passa  a  vigir  a  partir  da  
homologação  pelo  Patriarca,  perdendo  
os  efeitos  legais  o  Estatuto  anterior. 

   Esta  Comunidade  não  tem  barreiras  
para  o  exterior.   O  que  pode  ser  eleito.  
Será  como  o  primeiro;  ingressará  sem  
presunção  no  meio  dos  outros  e  será  
recebido  por  estes  sem  desconfianças. 

Quando  for  necessário  que  se  reunam  
os legítimos membros, estes se  
encontrarão  e  se reconhecerão com plena  
certeza. 

Será  inútil  utilizar-se  uma máscara;  
nem  hipocrisia,  nem  fingimento  poderão  
dissimular as  qualidades  características  
que  destinguem  os  membros  desta  
Comunidade. Todos as aparências  
sumirão,  e  as  coisas  se  mostram  em  
sua  verdadeira  feição.    Um  membro  não  
poderá eleger um  outro;  exige-se  votação  
unanime.   Não  obstante não  estarem  

todos  os  homens  predestinados,  muitos  
dos  predestinados  serão  eleitos,  e  isso  
logo  que  estejam  aptos  para  a  entrada.  

Qualquer  homem  pode  desejar  a sua  
admissão,  e  todo  aquele  que  já  se  
achar  nela  poderá  ensinar  a  um  outro  o  
desejar  ser  admitido;  porém  só  o  que  
possui  a  aptidão  poderá  ingressar. 

Pessoas desprevenidas trarão  desordem  
em  uma  Congregação,  e  desordem não  
é  compatível  com  o  Santuário.    Deste 
modo  é  impossível manifestar-se  o  
Santuário ,  pois  a  admissão  não  é  uma  
forma  e  sim  um  fato. 

A  inteligência  mundana  procura  em  
vão  este  Sacrário;  também  os  esforços  
da  maldade, pretendendo penetrar  nestes  
grandes  Mistérios,  serão infrutíferos;   tudo  
será  indecifrável  para  quem  não  estiver  
maduro;  não  poderá  nem  ver,  nem  ler  
nada  no  Intimo. 

Quem estiver convenientemente  
preparado  será  admitido  na  Corrente,  
muitas  vezes  sem  que  achasse  mesmo  
provável,  e  em  tempo  de  que  ele  
próprio  nunca  suspeitasse. 

Tornar-se  apto  deveria ser  o  único 
esforço  de  quem  procura  a  Sabedoria. 

Existem  métodos  pelos  quais  se  
poderá   alcançar  esta  aptidão;  pois  
nesta  Santa  Fraternidade  se  acham  os  
tesouros  da  mais  antiga  e  legítima  
Ciência  da  raça  humana,  bem  como  os  
Mistérios  originais   de  toda  Sabedoria.   É  
a  única verdadeiramente iluminada  
Comunidade  que  está  de posse  da  
chave  de  todos  os  Mistérios  e que  
conhece  o Centro  e  a    Nascente  de  
toda  a  natureza.  É  uma  sociedade,  que  
reúne  Força  superior com  a  sua  própria  
Força,  e  se  compõe  de  membros  de  
mais  de  um  Mundo. É  a  Comunhão  
daqueles  que  formam  a  República  do  
Gênio,  a  Mãe  Reinante  de  todo  o  
Mundo.  
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"LIBER  LIBRAE"   (Sugestões) 
 
0 – Aprenda primeiramente - Tu  que  

aspiras  à  nossa  velha  Ordem !  Que  o  
equilíbrio  é a  base  da obra.  Se tu  próprio  
não  possuíres  um  apoio  seguro,  no  que  
te  firmarás para  guiar  as  forças  da  
natureza?   

1 – Saiba  portanto  que o  homem  nasce  
neste  mundo  em  meio  à  escuridão  da  
matéria  e em  meio das lutas  de forças  
antagônicas, devendo  por  isso o seu  
primeiro  empenho constituir à procura da 
Luz  pela  reconciliação  daquelas  forças.  

2 – Portanto,  tu  que  tens tentações  e  
penas,  alegra-te por  isso,  pois  nelas  está  
a  tua  força  e  com  a sua  ajuda  acharás  
o  atalho  que  te  conduzirá  a  Luz.   

3 – Como  poderia  ser  de  outra  
maneira,  O!  homem,  cuja  vida é  apenas  
um dia  da  eternidade,  uma  gota  no  
oceano  do  tempo;  se  não  provasses  
muitas  tentações,  de  que  maneira  
quererias  purificar  a  tua  alma  da  poeira  
da  terra?   É  somente  agora  que  a  vida  
superior apresenta perigos  e  dificuldades?    
Não  foi  sempre  assim,  também com  os  
Sábios  e  Hierofantes  do  passado?     
Foram  perseguidos  e  injuriados  pelos  
homens,  foram  até  martirizados  e,  no  
entanto,  por  isso  mesmo  tornou-se  
Maior    a  sua   bem-aventurança.  

4 – Alegra-se  portanto,  o!  iniciado,  pois  
quanto maior forem  as  tuas  tentações,  
tanto  maior  será  o  teu  triunfo.   Se  os   
homens  te  insultam  e  dizem  inverdade  
acerca  de  ti,  lembra-te  do  que  disse  o  
Mestre: “Bem-aventurado  serás!”? 

5 – Porém, o!  tu  que  queres  avançar, 
não  deixes  os  teus  triunfos induzir-te à  
vaidade; com o argumento do  
conhecimento deve vir também o  
argumento  da  Sabedoria.  Quem  sabe  
pouco,  imagina  que  sabe  muito;  porem  
aquele  que  sabe  muito,  reconhece  a  
sua  própria  ignorância.   Sabes  de  algum   

homem  que  seja  sábio  na  sua  
presunção? Para um tolo há mais  
esperanças  para  ele.  

6 – Não sejas  precipitado  na  
condenação dos  outros;  como podes  
saber  que  no  lugar  deles  terias  resistido  
a  tentação?   E  mesmo  que  assim  fosse,  
porque  havias  de  desprezar  alguém  que  
é  mais  fraco  do  que  tu?  

7 – Para  isso,  oh  tu  que  almejas  
poderes  mágicos,  adquira  antes  de  tudo  
a  certeza  de  que  teu animo  é  forte  e  
perseverante;  mas  não  deves  deixar-te  
lisonjear  pela  tua   força,  senão  as  tuas  
fraquezas  tomarão  conta  de  ti. Sê  
humilde  perante  o  teu  EU,  sem  receio  
dos   homens  e  espíritos.    Medo  significa  
fracasso  e  é  o  precursor  daquele,  ao  
passo  que a  coragem  é  o  principio  da  
força. 

8 – Nunca  tenhas  pois  receio  dos  
espíritos ,  sê  porém,  forte  e  atencioso  
para  com  os  mesmos; não  tens  nenhum  
direito  de  desprezá-los  ou  de  injuriá-los;  
isso  poderia  até  desviar-te  do  caminho.     
Dá-lhes  ordens  ou  afasta-os,  fulmina-os  
com  os  grandes  Nomes,  quando  se  
tornar  necessário;  mas  nunca  fazei  
escárnio  deles  e  nem  os  infame,  pois  
certamente   extraviar-te-ás   depois.  

9 – O  ser  humano  é  aquilo  no  que ele  
próprio  se  converte,  dentro  dos  limites  
que  lhe  forem  determinados  pelo  seu  
passado;  ele é uma  partícula  da  
humanidade;  as suas  ações  não  
influenciam  apenas  o  que  ele  denomina  
o EU,  porém  mesmo  todo  o  Universo. 

10 – Eleve  o  teu  corpo  físico  e  não  o  
negligencies, pois  ele  constitui o  teu  meio  
de  comunicação  com  o  mundo  externo  
e  material.   Por  esse  mesmo  motivo  não  
percas o teu equilíbrio mental em  
conseqüência de perturbações  
provocadas nos acontecimentos  materiais.    
Fortaleça  e  governe  as   paixões  animais;  
disciplina  os  teus  sentimentos  e  as  tuas  
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faculdades  intelectuais;  alimenta  as  
tuas  aspirações  superiores. 

11- Pratica o bem pelo  amor  ao  mesmo 
bem, não para receberes  recompensa,  
gratidão  e  simpatia  por  ela.   Se  fores  
magnânimo,  não  desejarás  que  os  teus  
ouvidos sejam acariciados  por  expressões  
de  gratidão. 

12 – Reflete  bem  nisto,  que  a  força  
inadaptada é  má,  que  o  rigor  inadaptado  
é  apenas  crueldade  e  opressão,  porém  
também  que  a  misericórdia  inadaptada  é  
tão  somente  fraqueza,  a  qual  admite  o  
mal  e  até  procura  favorecê-lo.   Age  com  
energia apaixonada; medita  racionalmente;  
sê  tu  o  teu  próprio  EU!  

13 – O  verdadeiro  ritual  é  tanto ação  
quanto a palavra; é  sobretudo  VONTADE. 

14 – Medita  um  instante  que  esta  terra 
é  apenas  um  átomo  no  universo  e  que  
tu  próprio  és  apenas  um  átomo sobre  
ela.   Mesmo  que  te  pudesses  tornar  o  
Deus  desta  terra,  sobre  a  qual  rastejas  
e  engatinhas,  continuarias  sendo  apenas  
um  átomo,  um entre  muitos  outros. 

15 – Apesar  disso  não  percas  a  estima  
por  ti  próprio  e  não  peques  contra  o  teu  
EU.   O  pecado  que  Não  será  perdoado 
consiste  em  recusar  expressa  e  
conscientemente  a  Verdade,  em  temer  o  
conhecimento,  porque  o mesmo  talvez  
não  esteja  de  acordo  com  os  teus  
preconceitos. 

16 – Para  alcançares  poderes  mágicos,  
aprende a  dominar os  teus  pensamentos;  
só  admitas pensamentos  que  estejam em  
harmonia  com  os  desígnios  intentados  e  
não  aqueles  de  intenção  oposta   e  
outras  quaisquer   idéias   inúteis. 

17 – Pensamento  firme  é  o  meio  de  
alcançar   uma  meta.    Dirija  por  isso  a  
tua  atenção  aos  pensamentos  calmos  e  
à meditação.  A  ação  material  é  apenas  
a expressão externa dos teus  
pensamentos. Foi dito que “O  pensamento  
é o pecado  da ignorância”. O  pensamento  

é o  inicio da  ação.  Se  um  pensamento  
ocasional  pode ter  grandes  efeitos,  
quanto  mais  um  pensamento  retido?   

18 – Portanto,  como  já  foi  dito  antes,  
arranja-te  um certo  no  equilíbrio  das  
forças,  no  centro  da  Cruz,  de  onde,  por  
ocasião  do  nascimento  do  universo  
alvorecente,  saiu  a  palavra  creadora. 

19 – Seja  sempre  ligeiro  e  ativo  como  
os  silfos, mas  evite  irreflexões  e  
caprichos.    Sê  enérgico  e  forte  como  as  
salamandras,  porém,  evite  irritabilidade  e  
brutalidade.  Sê  dócil  e  repara  com  
atenção  em  imagens  como  as  ondinas, 
no  entanto  foge  da  ociosidade  e  da  
inconstância. Sê  diligente  e  paciente  
como  os  gnomos,  entretanto  evite  
rudeza  e  cobiça.   

20 – Deste  modo,  pouco  a  pouco,  
desenvolverás  as  forças  da  tua alma  e 
capacitaste-te  a  governar  os  espíritos  
dos  elementos.  Porque,  se  invocasses  
os  gnomos  para  favorecer  a  tua  cobiça,  
não  serias  mais  tu  que  lhes  darias  
ordens,  porém eles, é que te  governariam.  
Desejarias  abusar  dos  entes  puros  das  
florestas  e  montanhas  para  encher  os  
teus  cofres  e  para  satisfazer  a  tua  fome  
pelo  ouro?  

(continuará)   Obs.: Mensagem  escrita  
pelo Chanceler  de Eckartshausen  e  
revista  pelo  Mestre Therion ;    Publicação  
Gnose Fevereiro e  março   de  1936 
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("Confia em mim e vive na fé em mim. 

Pelo poder de minha Graça alcançarás 
vitória sobre todos os obstáculos.Mas se 
confiares somente em teu poder pessoal, e 
não em mim, na certa fracassarás" ) 
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